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Soluções

ATIVIDADES DE 
PEDAGOGIA DIFERENCIADA

	Ficha A – página 81

	1.1
	a. V   b. F   c. F   d. V   e. V   f. V.

	1.2
	b. O organismo humano e a célula são sistemas abertos.

	
	c. As fezes e a urina são exemplos de fluxos de matéria que ocorrem no organismo.

	1.3.1
	b.

	1.3.2
	c.


	Ficha B – página 83

	1.1
	São conjuntos de elementos, delimitados por uma fronteira, que interagem para atingir um objetivo.

	1.2
	A pele.

	1.3
	Matéria: oxigénio, nutrientes, urina, fezes. 
Energia: luz, calor.

	1.4
	Anabolismo (por exemplo, biossíntese) e catabolismo (por exemplo, respiração celular).

	1.5
	Metabolismo celular.

	1.6
	Sistema aberto. Ocorrem trocas de matéria e energia com o exterior.

	1.7
	Manutenção do equilíbrio, ou seja, manutenção da homeostasia.


	Ficha A – página 85

	1.1
	plasma; glóbulos vermelhos/brancos; glóbulos brancos/vermelhos; maiores; pequenos


	Ficha B – página 87

	1.1
	O sangue é constituído por plasma, glóbulos vermelhos, glóbulos brancos e plaquetas.

	1.2
	Os elementos figurados do sangue são os glóbulos vermelhos, os glóbulos brancos e as plaquetas.

	1.3
	a. Glóbulos vermelhos.

	
	b. Glóbulos brancos.

	1.4
	A cor vermelha do sangue é conferida pelos glóbulos vermelhos, que são os elementos figurados mais abundantes do sangue. Esta cor deve-se à presença de um pigmento de cor vermelha, a hemoglobina.


	Ficha A – página 87

	1.1.1
	b.

	1.1.2
	d.

	1.2
	transporte; bactérias/vírus; vírus/ bactérias; água; células


	Ficha B – página 89

	1.1
	A linfa é formada por plasma e glóbulos brancos.

	1.2
	Diapedese.

	1.3
	O transporte de substâncias (plasma) e defesa do organismo (glóbulos brancos).

	1.4
	A linfa intersticial circula entre as células e a linfa circulante circula nos vasos linfáticos.


	Ficha C – página 91

	1.1
	a. A linfa possui na sua constituição glóbulos brancos, como se constata pela figura 1, células provenientes do sangue que são responsáveis pela defesa do organismo contra vírus e bactérias.

	
	b. A linfa tem a capacidade de circular nos espaços existentes entre as células – linfa intersticial – pelo que é fundamental na remoção de água em excesso e de substâncias existentes nos tecidos, nomeadamente produtos de excreção.


	Ficha A – página 92

	1.1.1
	c.

	1.1.2
	a.

	1.1.3
	c.

	1.2
	Nervosas; oxigénio; glicose; mais.


	Ficha B – página 97

	1.1
	a. A zona medular da glândula suprarrenal.

	
	b. Secreção de adrenalina e noradrenalina.

	
	c. As células musculares recebem mais nutrientes e oxigénio e podem produzir mais energia, necessária para uma eventual fuga.

	1.2
	a. De acordo com a figura, o hipotálamo produz hormonas que estimulam a hipófise a produzir a hormona ACTH.

	
	b. O córtex das glândulas suprarrenais.

	
	c. Secreção de cortisol.

	
	d. As células terão acesso a mais glicose, poderão produzir mais energia e responder mais eficazmente a uma situação de stresse.


	Ficha A – página 96

	1.1
	a. V   b. V   c. F   d. V   e. V   f. F

	1.2
	c. Fecundação. 
f. O espessamento do endométrio é essencial para a fixação do embrião, caso ocorra a fecundação.

	1.3.1
	d.

	1.3.2
	b.

	1.3.3
	a.


	Ficha B – página 99

	1.1
	Oogénese.

	1.2
	Para ocorrer a fecundação (união dos gâmetas masculine e feminino), o ovócito II tem de ser libertado para a trompa de Falópio – ovulação.

	1.3
	O corpo amarelo origina-se a partir das células que restaram do folículo maduro, após a ovulação.

	1.4
	Libertação de sangue (resultante do rompimento de capilares sanguíneos) e de células do endométrio através da vagina.

	1.5
	O espessamento do endométrio é essencial para a fixação e nutrição do embrião, caso ocorra a fecundação.

	1.6
	As glândulas secretoras produzem substâncias nutritivas necessárias ao desenvolvimento do embrião, após a sua fixação no endométrio

	1.7
	Enquanto decorre a fase folicular no ovário, dá-se a fase menstrual e a fase proliferativa no endométrio. Durante a fase leuteínica, ocorre a fase secretora no endométrio.


	Ficha A – página 102

	1.1
	amarela; verde; recessiva; dominante; expressava


	Ficha B – página 104

	1.1
	As ervilheiras F1 têm de possuir informação para a cor verde das sementes (porque têm descendentes com sementes verdes), mas como não a manifestam, essa é a característica recessiva enquanto a cor amarela é a característica dominante.

	1.2
	Os progenitores apresentavam sementes de cor amarela mas também continham informação que determinava a cor verde (que não se expressava).

	1.3
	1/4 de 400 corresponde a 100. Seriam 100 descendentes com semente de cor verde.


	Ficha C – página 106

	1.1
	a. O estudo de Mendel mostrou que uma característica é dominante quando é apresentada por descendentes (todos os de uma geração) cujos progenitores são linhas puras, em que uma é referente à característica que se manifesta e a outra à que não se manifesta. Com efeito, na geração F1 todas as sementes eram amarelas e resultaram de um cruzamento – geração parental – entre sementes amarelas e sementes verdes, ambas linhas puras.

	
	b. Os progenitores que evidenciam uma característica dominante apresentam descendentes com a característica recessiva porque contêm informação que determina a característica recessiva, mas que não se expressa. Neste caso concreto, os progenitores apresentavam sementes de cor amarela – característica dominante – mas tinham descendentes com cor verde – característica recessiva.


	Atividade prática A – página 108

	1. 
	controlo; água destilada; negativo; batata; leite; albumina; azeite; energéticos; açúcares; maçã; estruturais


	Atividade prática B – página 111

	1.1
	O teste em que foi utilizada a água destilada.

	1.2
	O teste controlo é utilizado para comparação com os restantes testes.

	1.3
	Foi utilizado um controlo negativo uma vez que se sabe que na água não estão presentes quaisquer outros nutrientes.

	2.1
	a. Batata, b. Leite, maçã c. Leite, albumina d. Azeite, leite

	3. 
	a. Leite, batata, maçã e lípidos. Nestes alimentos detetou‑se a presença de nutrientes energéticos (amido, açúcares e glicéridos). b. Leite e albumina. Nestes alimentos detetou-se a presença de nutrientes estruturais (proteínas).


	Atividade prática A – página 116

	1. 
	controlo; cor; precipitado; maltose; amido; amilase; absoluta; sacarose.


	Atividade prática B – página 118

	1. 
	O tubo 0 é o teste controlo. Ao não se registar alteração de cor com a água, confirma-se que quando ocorre alteração de cor, esta se deve à presença das substâncias testadas, confirmando assim a validade dos resultados.

	2. 
	a. No tubo 1, após a realização do teste do Licor de Fehling, detetou-se a presença de um precipitado cor de tijolo, o que revela a presença de maltose. Este resultado significa que a amílase simplificou o amido em maltose.

	
	b. No tubo 2, após a realização do teste do licor de Fehling, não se detetou alteração de cor, o que significa que a amílase não simplificou a sacarose.

	3. 
	A amílase apresenta especificidade absoluta pois atua sobre o amido mas não sobre a sacarose.


	Atividade prática A – página 122

	1. 
	miocárdio; aurícula esquerda; ventrículo direito; menos; maior; ventrículo esquerdo; superior; válvulas; tricúspide; bicúspide; venoso; arterial; pulmonar; aorta; semilunares; septo; veia cava superior; veia cava inferior; pulmonares; veias; sanguínea.


	Atividade prática B – página 125

	1. 
	O coração apresenta as seguintes cavidades: aurícula direita, ventrículo direito, aurícula esquerda e ventrículo esquerdo.

	2. 
	Nas aurículas o miocárdio é menos espesso do que nos ventrículos, o que se deve à função que estas cavidades desempenham: as aurículas recebem o sangue que chega ao coração com pressão reduzida e apenas o impulsionam para os ventrículos; os ventrículos impulsionam o sangue para fora do coração com pressão elevada.

	3. 
	As aurículas comunicam com os ventrículos através de válvulas auriculoventriculares: válvula tricúspide entre a aurícula direita e o ventrículo direito e válvula bicúspide entre a aurícula esquerda e o ventrículo esquerdo.

	4. 
	O septo separa o lado direito do lado esquerdo do coração, impossibilitando que sangue venoso e sangue arterial se misturem.

	5. 
	As veias são menos espessas e menos elásticas do que as artérias, uma vez que estão sujeitas a menor pressão sanguínea, dado que possibilitam a entrada do sangue no coração, ao contrário das artérias que permitem a sua saída, com elevada pressão.

	6. 
	A artéria pulmonar comunica com o ventrículo direito e a artéria aorta com o ventrículo esquerdo. As veias cavas superior e inferior comunicam com a aurícula direita e as veias pulmonares com a aurícula esquerda.

	7. 
	As válvulas auriculoventriculares possibilitam o percurso do sangue das aurículas para os ventrículos e impedem o seu refluxo para as aurículas. As válvulas semilunares permitem o percurso do sangue dos ventrículos para as artérias e impedem o seu refluxo para os ventrículos.


	Atividade prática A – página 130

	1. 
	c.

	2. 
	pirâmides de Malpighi; bacinete; uréter; bexiga; vias urinárias; artéria renal; veia renal


	Atividade prática B – página 132

	1. 
	Córtex renal.

	2. 
	As pirâmides de Malpighi.

	3.
	O bacinete e o uréter.

	4. 
	A artéria renal transporta o sangue contendo excreções até ao rim. A veia renal transporta o sangue, livre de excreções, para fora do rim.


	Atividade prática A – página 136

	1. 
	Doce: zona anterior. Salgado: zona anterior (laterais). Ácido: Zona posterior (laterais). Amargo: zona posterior.

	2.1
	Atividade II.

	2.2
	O olfato.

	2.3
	Quando estamos constipados não sentimos o cheiro de certos alimentos. Como o cheiro amplifica a sensação de sabor dos alimentos, ficamos com a perceção do paladar diminuída.

	3. 
	a. Sensação de quente na mão direita e de frio na mão esquerda. b. Se o sistema nervoso detetasse valores absolutos de temperatura, teríamos a mesma sensação em ambas as mãos quando as mergulhássemos na água morna. Como é detetada uma variação de temperatura, sentimos o aquecimento numa mão e o arrefecimento na outra.
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	Exploração de um texto/Exploração 
de uma imagem – página 178-181

	1.
	A prática de hábitos de vida pouco saudáveis, como: ingestão de alimentos ricos em gorduras saturadas, fumar, não praticar exercício físico, stresse.

	2.
	Batatas fritas.

	3.
	Azeite, óleos vegetais, peixe, abacate, frutos secos.

	4.
	É um risco para a saúde inalar fumo de outros fumadores, uma vez que aumenta a probabilidade de surgirem coágulos sanguíneos e de se acumularem substâncias nocivas nas paredes das artérias.

	5.
	A prática de hábitos de vida saudáveis, como: manter uma alimentação equilibrada, não fumar/evitar ser fumador passivo, praticar exercício físico, evitar o stresse.

	6.
	a. Angina de peito, enfarte do miocárdio, acidente vascular cerebral.

	
	b. Angiografia coronária, pacemaker, bypass coronário.


ATIVIDADES DE ESTUDO AUTÓNOMO
	Página 185

	1.1
	Tubo digestivo e órgãos anexos.

	1.2
	1. glândulas salivares 2. esófago 3. estômago 4. Cólon transverso 5. intestino delgado 6. cólon descendente 7. ânus 8. reto 9. apêndice 10. cólon ascendente 11. pâncreas 12. fígado 13. boca

	1.3
	Estruturas 8 e 9.

	1.4
	Os órgãos anexos recebem esta designação porque, embora sejam imprescindíveis para a digestão, não fazem parte do tubo digestivo. Produzem sucos que intervêm no processo digestivo.

	1.5
	a. 8   b. 9   c. 10   d. 1   e. 5   f. 6   g. 4   h. 7   i. 3   j. 2

	1.6.1
	As transformações físicas consistem na fragmentação dos alimentos em porções menores, devido à mastigação e aos movimentos de alguns órgãos do tubo digestivo e as transformações químicas dizem respeito à conversão das macromoléculas constituintes dos alimentos em moléculas mais simples, através de reações químicas em que intervêm enzimas.

	1.6.2
	Órgão 10 – transformação física: mastigação e insalivação; transformação química: ação da amílase salivar sobre o amido transformando-o em maltose.

	
	Órgão 2 – transformação física: movimentos peristálticos; transformação química: continuação da ação da amílase salivar sobre o amido transformando-o em maltose.

	
	Órgão 3 – transformação física: movimentos peristálticos; transformação química: ação do suco gástrico, produzido pelas glândulas estomacais, que contém proteases que atuam sobre as proteínas transformando-as em péptidos. Deste modo, o bolo alimentar é transformado numa massa chamada quimo.

	
	Órgão 4 – transformação física: movimentos peristálticos e ação da bílis sobre os lípidos (emulsão dos lípidos); transformação química: ação da amilase, da maltase, da sacarase, da lactase, das lipases e das proteases e peptidases sobre o amido, a maltose, a sacarose, a lactose, os lípidos e as proteínas, respetivamente. Forma-se, assim, o quilo, produto resultante da digestão no intestino delgado e que é constituído pelos produtos finais da digestão: glicose, ácidos gordos, glicerol e aminoácidos.

	1.7
	O órgão 4 possui válvulas coniventes, vilosidades intestinais e microvilosidades para aumentar a área de absorção de nutrientes.

	1.8
	a. Órgão 2 – refluxo esofágico.

	
	b. Órgão 3 – gastrite, úlcera.

	
	c. Órgão 9 – cirrose hepática.

	2.1.1
	Microbiota humano.

	2.1.2
	O microbiota humano coloniza (temporária ou permanentemente) determinadas regiões do organismo, desempenhando um papel importante na integridade do organismo humano pois atua como barreira contra a colonização por agentes patogénicos, produz substâncias úteis, degrada produtos tóxicos e contribui para o funcionamento do sistema imunitário.

	3. 
	Possíveis atitudes: consumir alimentos ricos em fibras (frutas e legumes); consumir alimentos frescos; evitar o consumo de alimentos processados; ingerir alimentos condimentados de forma moderada; ingerir gorduras de forma moderada, de preferência azeite; evitar o consumo de «carnes vermelhas»; consumir bebidas alcoólicas de forma moderada; não fumar; praticar exercício físico regularmente; evitar o sedentarismo.

	4. 
	a. Enzimas b. Fezes c. Absorção d. Estômago e. Duodeno f. Boca g. Mastigação/insalivação h. Quilo. i. Microbiota humano j. Protease k. Esófago l. Bílis.

	5.
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	Página 191

	1.
	a. Circulação pulmonar b. circulação sistémica.

	2. 
	a. Sangue venoso; b. sangue arterial.

	3. 
	a. Trajeto em que o sangue venoso sai do coração em direção aos pulmões para receber oxigénio e eliminar dióxido de carbono, transformando-se em sangue arterial. Neste percurso, o sangue é bombeado do coração pelo ventrículo direito, sai pela artéria pulmonar e regressa ao coração através das veias pulmonares, entrando na aurícula esquerda.

	
	b. Percurso em que o sangue arterial sai do coração em direção a todas as células do corpo para fornecer oxigénio e nutrientes e para recolher dióxido de carbono e produtos de excreção, transformando-se em sangue venoso. O sangue é bombeado do coração através do ventrículo esquerdo, sai pela artéria aorta e regressa ao coração pelas veias cavas superior e inferior, entrando na aurícula direita.

	4. 
	Aorta; arterial; capilares; superior; inferior; venoso; direita; direito; veias; esquerda.


	5.
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	Página 193

	1.1
	1. bacinete 2. córtex 3. pirâmide de Malpighi 4. medula 5. uréter 6. cápsula.

	1.2
	A. filtração B. reabsorção C. secreção.

	1.3
	a. C   b. B   c. A.

	1.4
	a. rim b. córtex c. medula d. nefrónio e. bacinete f. uréter g. bexiga.

	2. 
	Sudação, quantidade de água ingerida, concentração de soluto no sangue

	3. 
	a. V   b. F   c. F   d. V   e. V

	4. 
	b. A hemodiálise consiste na filtração de produtos metabólicos prejudiciais e da água em excesso no sangue.

	
	c. a urina fica mais concentrada quando a quantidade de água ingerida é menor.

	5. 
	a. Os cálculos renais, ou «pedras nos rins», são agregados que se podem aglutinar no rim formando pequenos cristais que depois se transformam em pedras. Quando estas pedras se movimentam dentro do rim ou nas vias urinárias, provocam dores.

	
	b. Os cálculos renais tendem a formar-se quando a urina apresenta quantidades elevadas de cálcio, oxalato de cálcio ou ácido úrico.

	
	c. A ingestão regular de água (cerca de 2 litros por dia).

	6. 
	Rim artificial e hemodiálise.

	7. 
	Possíveis medidas: não fumar, evitar bebidas alcoólicas, beber água frequentemente, ter uma alimentação equilibrada e com pouco sal, controlar a pressão arterial, controlar o peso.

	8. 
	[image: image3.png]





	Página 197

	1.
	O sistema nervoso inclui o sistema nervoso central, que engloba o encéfalo e a espinal medula, e o sistema nervoso periférico, que engloba os nervos, os gânglios e os receptores sensoriais.

	2.1
	Neurónio.

	2.2 
	1. núcleo 2. corpo celular 3. axónio 4. bainha de mielina 5. telodendrites 6. dendrites 

	2.3
	Os neurónios recebem e transmitem impulsos nervosos.

	2.4
	As dendrites (1) recebem o impulso nervoso e o axónio (3) transmite-os às dendrites (1) ou ao corpo celular (6) do axónio seguinte, através das telodendrites (5).

	2.5
	Neurotransmissores.

	2.6
	Sinapse.

	3. 
	Os nervos sensitivos, ou aferentes, conduzem os impulsos nervosos dos recetores sensoriais para o SNC (encéfalo ou medula espinal). Os nervos motores, ou eferentes, conduzem os impulsos nervosos do SNC para os órgãos efetores (músculos ou glândulas).

	4. 
	O sistema nervoso somático é responsável por toda a atividade motora consciente e voluntária. O sistema nervoso autónomo controla a atividade involuntária e inconsciente da maior parte dos órgãos do organismo, assegurando o seu funcionamento, independentemente da nossa vontade.

	5.1
	O sistema nervoso autónomo divide-se em sistema simpático e sistema parassimpático.

	5.2
	O sistema simpático, de modo a preparar o organismo para reagir em situações de stresse, estimula os órgãos vitais do corpo. Todas as alterações desencadeadas pelo sistema nervoso simpático, durante uma situação de stresse, são anuladas pelo sistema parassimpático. Este atua, assim, de forma antagónica, sendo responsável por fazer o organismo voltar ao estado inicial de relaxamento.

	6.1.1
	a.

	6.1.2
	d.

	6.1.3
	d.

	6.1.4
	c.

	7. 
	a. V   b. F   c. V   d. V   e. F

	8. 
	b. O centro nervoso responsável pelos atos voluntários é o encéfalo (a espinal medula é o centro nervoso responsável pelos atos involuntários). e. a regulação da temperatura corporal é um exemplo de retroação negativa.

	9. 
	Possíveis doenças: esclerose múltipla, lesões da medula espinal, doença de Parkinson.

	10. 
	Possíveis medidas: manter uma alimentação saudável, praticar exercício físico e dormir bem.


	11.
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ATIVIDADES COMPLEMENTARES
	Página 203

	1.1
	A obesidade corresponde à acumulação excessiva de tecido adiposo, o que leva ao aparecimento de doenças diversas e até à diminuição da esperança média de vida.

	1.2
	Alimentação rica em alimentos processados.

	1.3
	O acetato pode ajudar as pessoas a ingerirem menos alimentos, não sendo necessário submeterem-se a dietas rigorosas. A referida molécula é libertada no intestino durante a digestão de fibras e a sua presença fornece ao organismo a informação relativa à saciedade.

	1.4
	Possíveis exemplos: pizzas, lasanhas, batatas fritas, bolachas, enchidos, enlatados.

	1.5
	Glícidos e lípidos.

	1.6
	Com efeito, os alimentos que contribuem para a obesidade são, regra geral, ricos em glícidos e/ou lípidos, pelo que fornecem grandes quantidades de energia, mas são pobres noutros nutrientes fundamentais ao organismo, como as fibras, as vitaminas e os sais minerais.

	1.7
	A obesidade pode levar ao aparecimento de outras doenças, como a diabetes, as doenças cardiovasculares, a hipertensão, a depressão, diversos tipos de cancro, entre outras.

	1.8
	Manter uma alimentação equilibrada e praticar exercício físico.

	1.9
	A dieta mediterrânica é uma forma muito eficaz de evitar a obesidade, uma vez que é pobre em alimentos hipercalóricos, ricos em glícidos e /ou lípidos. Com efeito, é caracterizada pela abundância de alimentos de origem vegetal (pão, massas, arroz, hortaliças, legumes, fruta), pela utilização do azeite como principal fonte de gordura, pelo consumo moderado de peixe, aves, laticínios e ovos e pelo consumo de quantidades reduzidas de «carnes vermelhas».

	1.10
	Este estudo é fundamental uma vez que pode possibilitar o desenvolvimento de novos medicamentos para a obesidade e, simultaneamente, sensibilizar as populações para a necessidade de uma alimentação rica em frutas e legumes.

	1.11
	Sem correção.

	1.12
	Sem correção.

	1.13
	O texto ilustra o modo como uma necessidade da sociedade, neste caso a preocupação crescente face à obesidade, estimula o avanço científico (ciência), levando os cientistas a desenvolver estudos que previnam esta doença. A descoberta efetuada também ilustra a relação existente entre a ciência e a tecnologia e entre a tecnologia e a sociedade, dado que se impulsiona o avanço tecnológico com a necessidade de desenvolvimento de novos medicamentos.


	Página 205

	1.1
	A diabetes tipo I é uma doença crónica que resulta de uma carência em insulina, hormona produzida pelo pâncreas, ou da incapacidade do organismo utilizar esta hormona de forma adequada.

	1.2
	Insulina.

	1.3
	Pâncreas.

	1.4.1
	b.

	1.5
	O sistema hormonal é responsável por coordenar e regular todas as funções e atividades que ocorrem no organismo humano (em conjunto com o sistema nervoso) e o sistema imunitário é responsável pela defesa do organismo.

	1.6
	O estudo é fundamental porque pode contribuir para a prevenção da diabetes e de outras doenças autoimunes, que afetam milhões de pessoas, condicionando a sua qualidade de vida, provocando o aparecimento de outras doenças e diminuindo a sua longevidade.

	1.7
	Doenças autoimunes são doenças em que o próprio organismo reage contra as suas células e tecidos, como se se tratassem de agentes invasores (vírus e bactérias).

	1.8
	Exemplos de complicações da diabetes são: doenças cardíacas, lesões renais, lesões oculares, lesões neurológicas, problemas nos pés e/ou nos dentes, disfunções sexuais.

	1.9
	Exemplos de medidas que previnem a diabetes: alimentação equilibrada, exercício físico, controlo do peso, realização de análises clínicas regulares para controlo dos níveis de glicose.

	1.10
	O trabalho de colaboração entre diferentes institutos é enriquecedor, dado que são envolvidas pessoas com áreas de especialização, conhecimentos, vivências e até recursos distintos, o que complementa os estudos a efetuar e favorece as descobertas a realizar.

	1.11
	Com o presente texto é possível deduzir o modo como a ciência pode melhorar a qualidade de vida das pessoas, e assim influenciar positivamente a sociedade, uma vez que foi descoberto um possível tratamento para a diabetes, doença que afeta milhões de pessoas.
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	1.1
	Infeções sexualmente transmissíveis são infeções que se transmitem de uns indivíduos para os outros essencialmente através de relações sexuais.

	1.2
	Infeções por clamídia e herpes genital.

	1.3
	Estrogénios e progesterona.

	1.4.1
	a.

	1.4.2
	d.


	1.4.3
	c.

	1.4.4
	a.

	1.5
	Os cientistas pretendem averiguar se a referida proteína também poderá ter um papel importante na prevenção de outras IST, como as causadas por vírus como o VIH e o HPV.

	1.6
	É fundamental prosseguir-se com os estudos da prevenção: do VIH, porque este vírus causa sida, doença que ainda não tem cura; do HPV, na medida em que este vírus aumenta a probabilidade de aparecimento do cancro do colo do útero.

	1.7
	a. VIH – vírus da imunodeficiência humana.

	
	b. HPV – vírus do papiloma humano.

	1.8
	O texto ilustra o modo como uma necessidade da sociedade, neste caso a preocupação crescente face às IST, estimula o avanço científico (ciência), levando os cientistas a desenvolver estudos que previnam estas doenças. A descoberta efetuada também ilustra a relação existente entre a ciência e a tecnologia e entre a tecnologia e a sociedade, dado que também se impulsiona o avanço tecnológico com a necessidade de desenvolvimento de novos estudos sobre a referida proteína, com vista a perceber se poderá prevenir outras IST.
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	1.
	«Todos os frutos contêm protéases»; «as enzimas desnaturam quando sujeitas a um pH básico».

	2. 
	O recipiente zero funciona como controlo. Ao não se registar alteração na consistência da gelatina, constituída por proteínas, confirma-se que quando essa alteração ocorre se deve à atuação da bromelaína, protéase presente no abacaxi.

	3. 
	No recipiente 1 a gelatina liquefez-se, enquanto nos recipientes 2 e 3 a gelatina manteve-se sólida.

	4. 
	No recipiente 1 a gelatina liquefez-se, enquanto no recipiente 4 a gelatina manteve-se sólida.

	5. 
	O resultado do recipiente 1, o único em que a gelatina se liquefez, mostra que a bromelaína presente no abacaxi atuou sobre as proteínas da gelatina, transformando-as em prótidos mais simples. Os resultados dos recipientes 2 e 3 indiciam que a banana e a maçã não têm bromelaína, daí não ter ocorrido qualquer alteração na consistência da gelatina. O resultado do recipiente 4 sugere que a bromelaína foi desnaturada na presença da lixívia, pelo que não atuou na simplificação das proteínas, mantendo-se a gelatina sólida.

	6. 
	A bromelaína é uma protease que não está presente em todos os frutos; a sua atividade é influenciada por fatores como o pH.

	7. 
	A atividade realizada permite ilustrar o modo como os avanços da ciência e da tecnologia podem influenciar a sociedade, melhorando a qualidade de vida das pessoas, nomeadamente com a descoberta de medicamentos, como o Ananase®, anti-inflamatório feito à base da bromelaína.



FICHAS DE AVALIAÇÃO
	Ficha de avaliação 1 – página 215

	Grupo I

	1.1.1
	Opção b.

	1.1.2
	Opção c.

	1.1.3
	Opção a.

	1.1.4
	Opção d.

	1.1.5
	Opção d.

	1.1.6
	Opção a.

	1.2
	A resposta deve contemplar os seguintes tópicos:

	
	– O desinvestimento público pode reduzir a qualidade dos serviços prestados às populações, sobretudo os serviços de saúde e de educação.

	
	– O acesso das populações aos serviços são fatores contabilizados na determinação do IDH.

	1.3
	A resposta deve contemplar os seguintes tópicos:

	
	– A literacia em saúde consiste na capacidade individual em obter, compreender e interpretar informação básica sobre saúde e sobre os serviços de saúde, incluindo a maneira como se recorre ao sistema de saúde.

	
	– Uma população informada tem melhores hábitos de vida, toma atitudes preventivas e quando está doente toma as medidas mais adequadas para a resolução da situação.

	
	– As atitudes corretas face à saúde contribuem para uma maior esperança de saúde, isto é, um maior número de anos de vida saudável.

	2.1
	República da Coreia.

	2.2
	A resposta deve contemplar os seguintes tópicos:

	
	– O IDH subiu ao longo deste período em Portugal.

	
	– Apresentação de dois fatores, tais como: a melhoria das condições de saúde, das condições socioeconómicas, o aumento da escolaridade, o apoio social, entre outros.


	Grupo II

	1.1.1
	Opção d.

	1.1.2
	Opção c.

	1.2
	A resposta deve contemplar os seguintes tópicos:

	
	– A esperança média de vida tem aumentado.

	
	– A percentagem de idosos na população é cada vez maior.

	
	– A população idosa está mais sujeita a contrair doenças.

	1.3
	A resposta deve contemplar os seguintes tópicos:

	
	– As infeções hospitalares estão relacionadas com o não cumprimento de todas as regras de higiene.

	
	– O conhecimento dos riscos de contágio e de como o evitar é fundamental para reduzir as infeções hospitalares.

	1.4
	A resposta deverá referir duas medidas, como, por exemplo, explicar como se devem tomar os antibióticos, combater a automedicação, explicar em que situação se deve dirigir aos serviços de saúde, ou como evitar a exposição a agentes patogénicos.


	Grupo III

	1.1.1
	Opção d.

	1.1.2
	Opção a.

	1.1.3
	Opção b.

	1.1.4
	Opção b.

	1.1.5
	Opção c.

	2.
	a. F   b. F   c. V   d. F   e. F   f. V   g. F   h. F

	3.1.1
	Opção c.

	3.1.2
	Opção b.

	3.1.3
	Opção c.

	3.1.4
	Opção a.

	3.1.5
	Opção c.

	3.2
	A. 4   B. 1   C. 2   D. 8   E. 9   F. 6   G. 10

	4.
	a. F   b. F   c. F   d. V   e. F   f. V   g. F   h. V

	5.
	A resposta deve contemplar os seguintes tópicos:

	
	– o aumento das doenças referidas prende-se, sobretudo, com as mudanças ao nível do ritmo de vida: hábitos sedentários, com reduzida prática de exercício físico, e profundas modificações nos hábitos alimentares (reduzida variedade de alimentos consumidos, ingestão de alimentos processados, a fast food, o consumo de alimentos hipercalóricos e ricos em gorduras e glícidos que o organismo não processa).

	
	– a pirâmide da dieta mediterrânica apresenta indicações sobre o tipo de alimentos que devem ser consumidos em maior e menor quantidade (da base para o topo), de acordo com o seu valor nutritivo. Indica, para além disso, o número de porções aconselhado para a população adulta e reflete ainda hábitos de vida saudáveis, como a prática de uma atividade física regular.


	Ficha de avaliação 2 – página 225

	Grupo I

	1.1
	1. glândulas salivares 2. boca 3. faringe 4. esófago 5. fígado 6. vesícula biliar 7. intestino delgado 8. estômago 9. pâncreas 10. intestino grosso 11. reto

	1.2
	A. 10   B. 11   C. 8   D. 6   E. 2   F. 3   G. 4   H. 5

	1.3.1
	1, 5, 6 e 9.

	1.3.2
	2, 3, 4, 7, 8, 10, 11.

	1.3.3
	1, 7, 8 e 9.

	1.3.4
	2, 3, 4, 7 e 8.

	1.4.1
	Opção c.

	1.4.2
	Opção d.

	1.4.3
	Opção a.

	1.4.4
	Opção c.

	1.4.5
	Opção b.

	1.5.1
	A. Amido; B. Proteínas; C. Lípidos.

	1.5.2
	a. Amilase salivar.

	
	b. Protease (gástrica).

	
	c. Amilase (pancreática), maltase, peptidades (intestinal e pancreática), lipase (pancreática).

	1.5.3
	a. O pH do estômago é ácido devido à secreção de HCl. A simplificação do amido é interrompida no estômago uma vez que a amilase salivar desnatura devido ao pH ácido.

	
	b. Nenhum dos órgãos do sistema digestivo humano produz a enzima específica para a simplificação das fibras. As fibras não são digeridas (100% de moléculas não digeridas).

	1.6.1
	Lípidos (glicéridos).

	1.6.2
	A ação da bílis consiste numa transformação física uma vez que não ocorre a formação de novas substâncias.

	1.7
	As transformações físicas aumentam a superfície de contacto entre os nutrientes e as enzimas, o que aumenta a eficácia das transformações químicas.

	1.8
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	A água, vitaminas e sais minerais são micromoléculas, podendo ser absorvidas sem sofrerem qualquer transformação.

	1.8
	Glicose, aminoácidos, ácidos gordos, glicerol, vitaminas, sais minerais e água.

	1.9
	a. Respiração celular (produção de energia).

	
	b. Síntese proteica (produção de proteínas).

	1.10
	Ao darem volume às fezes, as fibras facilitam o trânsito intestinal.

	1.11.1
	I – válvulas coniventes; II – vilosidades intestinais; III – microvilosidades.

	1.11.2
	Absorção.

	1.11.3
	As estruturas representadas aumentam a superfície de absorção.

	2.1
	a. F   b. V   c. V   d. F   e. F   f. F

	3. 
	Produção de ácidos gordos, proteção da superfície intestinal contra agentes patogénicos, síntese de vitaminas.


	Grupo II

	1.1.1
	Opção c.

	1.1.2
	Opção b.

	1.1.3
	Opção a.

	1.1.4
	Opção b.

	1.1.5
	Opção d.

	1.2
	A existência de um número elevado de células tipo 3 – glóbulos brancos – no sangue evidenciada em análises sanguíneas pode indicar a presença de uma infeção no organismo, dado que estas células são responsáveis pela sua defesa. Assim, os glóbulos brancos serão produzidos em maior número para fazerem face à «agressão»/infeção a que o indivíduo estará sujeito.

	1.3
	O estudo efetuado pelos cientistas é fundamental, uma vez que é urgente encontrar uma alternativa para fazer face à falta de sangue para transfusões sanguíneas.


	Ficha de avaliação 3 – página 233

	Grupo I

	1.1
	1. vaso linfático 2. artéria pulmonar 3. veia cava 4. Veia pulmonar 5. artéria aorta 6. válvula arterial ou semilunar 7. septo 8. hemácia 9. leucócito.

	1.2
	Fluido A: Linfa intersticial; Fluido B: Linfa circulante; Fluido C: Sangue; Fluido D: Plasma.

	1.3
	X – Excreções (exceto CO2); Y – O2 ou nutrientes.

	1.4.1
	Opção c.

	1.4.2
	Opção b.

	1.4.3
	Opção c.

	1.4.4
	Opção a.

	1.4.5
	Opção b.

	1.4.6
	Opção a.

	1.4.7
	Opção c.

	1.4.8
	Opção b.

	1.4.9
	Opção d.

	1.5
	A. 2   B. 5   C. 3   D. 4

	1.6.1
	Opção b.

	1.6.2
	Opção b.


	Grupo II

	1.1.1
	Opção c.

	1.1.2
	Opção b.

	1.2
	A resposta deve contemplar os seguintes tópicos:

	
	– Ao subir, a pressão do meio diminui e o ar contido nos pulmões expande.

	
	– A expansão dos gases pode provocar danos nos alvéolos pulmonares.

	
	– A destruição dos alvéolos reduz a capacidade de trocas de gases respiratórios.

	
	– A menor eficiência das trocas respiratórias faz com que menos O2 chegue aos tecidos e, assim, diminui a produção de energia através da respiração celular.

	1.3.1
	A resposta deve contemplar os seguintes tópicos:

	
	– Para estar muito tempo debaixo de água é necessário encher de oxigénio os pulmões e poupar esse oxigénio.

	
	– Ao inspirar oxigénio puro, muito mais concentrado que o ar atmosférico, a quantidade de oxigénio que é retido nos pulmões é superior.

	
	– Ao ficar imóvel o recordista procura que o seu corpo consuma a menor quantidade possível de oxigénio.

	1.3.2
	A resposta deve contemplar os seguintes tópicos:

	
	– A acumulação de CO2 no sangue provoca a sua acidificação.

	
	– O centro respiratório é estimulado e induz movimentos respiratórios para expulsar o CO2.

	2. 
	A. 1   B. 8   C. 4   D. 6   E. 7   F. 3   G. 2

	3.1
	A. alvéolos pulmonares B. célula (ou tecido).

	3.2
	A. hematose pulmonar B. hematose tecidual.

	3.3.1
	Opção c.

	3.3.2
	Opção d.

	3.3.3
	Opção c.

	3.3.4
	Opção c.

	3.3.5
	Opção a.


	Ficha de avaliação 4 – página 241

	Grupo I

	1.1
	Abordagem ABCDE da vítima.

	1.2
	A. Assegurar a circulação com controlo de hemorragia; B. Permeabilização das vias aéreas com controlo da coluna cervical; C. Exposição com controlo da temperatura; D. Respiração e ventilação; E. Exame sumário à disfunção neurológica.

	1.3
	B – D – A – E – C

	1.4.1
	Opção c.

	1.4.2
	Opção a.

	1.4.3
	Opção b.

	1.4.4
	Opção c.

	2. 
	C – F – D – A – E – B

	3. 
	a. V   b. F   c. V   d. V   e. F


	Grupo II

	1.1
	1. Pirâmide de Malpighi 2. Bacinete 3. Uréter 4. Bexiga 5. Uretra

	1.2.1
	Opção d.

	1.2.2
	Opção c.

	1.2.3
	Opção b.

	1.3
	a. F   b. V   c. F   d. V

	2.1
	1. arteríola eferente 2. arteríola aferente 3. cápsula de Bowman 4. artéria renal 5. veia renal 6. ansa de Henle 7. tubo coletor.

	2.2.1
	Opção c.

	2.2.2
	Opção b.

	2.2.3
	Opção c.

	2.2.4
	Opção d.

	2.3
	A resposta deve contemplar os seguintes tópicos:

	
	– O facto de possuírem ansas de Henle muito compridas permite-lhes ter maior taxa de reabsorção de água do tubo urinífero para o sangue.

	
	– Desta forma, menos água é excretada pela urina, o que consiste numa adaptação ao clima desértico.

	3.1
	Amostra A.

	3.2
	A amostra contém proteínas que, sendo macromoléculas, não deveriam fazer parte da urina.

	3.3
	A filtração.

	4.1
	Opção a.

	4.2
	A resposta deve contemplar os seguintes tópicos:

	
	– No organismo dos diabéticos a entrada de glicose nas células é dificultada pela ausência de insulina ou pela incapacidade de as células responderem à insulina.

	
	– Consequentemente, a glicémia aumenta e a quantidade de glicose que é filtrada para o tubo urinífero é muito elevada.

	
	– Assim, nem toda a glicose é reabsorvida e aparece glicose na urina.

	5.1.1
	Opção a.

	5.1.2
	Opção b.

	5.1.3
	Opção c.

	5.1.4
	Opção d.

	6.1
	1. pelo 2. glândula sebácea 3. vasos sanguíneos 4. glândula sudorípara


	6.2
	A. Epiderme B. Derme

	6.3.1
	Opção b.

	6.3.2
	Opção d.

	6.3.3
	Opção c.

	6.4
	a. 8   b. 5   c. 1   d. 6   e. 4


	Ficha de avaliação 5 – página 250

	Grupo I

	1.1
	A. 4   B.1   C. 5   D. 3   E. 2

	1.1.1
	1. A   2. B   3. E   4. G   5. C   6. F   7. D

	2.1.1
	Opção b.

	2.1.2
	Opção d.

	2.1.3
	Opção b.

	2.1.4
	Opção a.

	2.1.5
	Opção c.

	2.2
	A resposta deve contemplar os seguintes tópicos:

	
	– Numa situação de perigo, a musculatura esquelética tem de estar preparada para agir, caso seja necessária uma fuga.

	
	– Para tal, tem de ter disponível mais nutrientes e oxigénio para a produção de energia.

	
	– Assim, a frequência cardíaca aumenta, fazendo com que nutrientes e oxigénio, transportados pelo sangue, cheguem mais rapidamente às células, havendo maior produção de energia.

	3.1.1
	Opção c.

	3.1.2
	Opção d.

	3.1.3
	Opção b.

	3.2
	D - C - E - A - B.

	3.3.1
	Opção c.

	3.3.2
	A resposta deve contemplar os seguintes tópicos:

	
	– O curare compete com a acetilcolina impedindo-a de se ligar aos respetivos recetores na célula pós-sináptica.

	
	– Desta forma, impede que a contração muscular ocorra. Uma vez que o coração é também um músculo, ao ficar impedido de contrair, deixa de bombear sangue, o que conduz à morte.

	
	– Também os músculos intercostais, responsáveis pelos movimentos respiratórios, deixam de contrair, pelo que os indivíduos afetados por este veneno morrem por asfixia.


	Grupo II

	1.1.1
	Opção c.

	1.1.2
	Opção a.

	1.1.3
	Opção d.

	1.1.4
	Opção b.

	1.1.5
	Opção c.

	1.1.6
	Opção a.

	2.1
	a. F   b. V   c. F   d. V   e. F   f. V   g. F   h. V

	2.2.1
	Opção d.

	2.2.2
	A resposta deve contemplar os seguintes tópicos:

	
	– Nos doentes com hipotiroidismo há menor produção de hormonas T3 e T4.

	
	– Como tal, a taxa metabólica das suas células é menor. Uma vez que as reações do metabolismo celular, particularmente a respiração celular, libertam calor, estes doentes produzirão menos calor e terão maior sensibilidade ao frio.

	2.2.3
	A resposta deve contemplar os seguintes tópicos:

	
	– Analisando o mecanismo ilustrado na figura 6, pode deduzir-se que o funcionamento da tiroide é regulado pelo eixo hipotálamo-hipófise.

	
	– Assim, a deficiente produção de T3 e T4 pode estar relacionada com problemas no eixo hipotálamo-hipófise e não na tiroide.

	
	– Um problema no hipotálamo ou na hipófise, pode levar à produção de baixos níveis de TRH ou TSH que, por sua vez, conduz à diminuição na produção das hormonas tiroideias.

	3.1.1
	Opção b.

	3.1.2
	Opção d.

	3.1.3
	Opção a.

	3.2
	A glicémia é regulada por um mecanismo de retroação negativa uma vez que o aumento da secreção de insulina, por exemplo, tem como efeito contrariar o estímulo inicial (glicémia elevada) levando, posteriormente, à diminuição da secreção dessa hormona.


	Ficha de avaliação 6 – página 259

	Grupo I

	1.1
	a. idêntico b. gâmetas c./d. ovócito, espermatozoide e. metade f. fecundação g. ovo

	1.2
	1. testículos 2. epidídimos 3. canal deferente 4. uretra 5. vesículas seminais 6. próstata 7. pénis 8. escroto 9. trompa de Falópio 10. ovário 11. útero 12. vagina 13. vulva

	1.3
	A. 2   B. 5   C. 10   D. 4   E. 7   F. 9   G. 3   H. 8   I. 11   J. 1

	1.4.1
	Opção c.

	1.4.2
	Opção a.

	1.4.3
	Opção d.

	1.4.4
	Opção a.

	1.4.5
	Opção d.

	1.5
	a. F   b. V   c. F   d. F   e. V   f. F   g. F   h. F

	1.6
	A resposta deve contemplar os seguintes tópicos:

	
	– as IST têm uma elevada probabilidade de serem transmitidas através da atividade sexual pois os agentes infeciosos encontram-se presentes no esperma e nas secreções vaginais das pessoas infetadas;

	
	– a utilização correta do preservativo impede qualquer contacto entre as secreções dos parceiros sexuais, o que previne a transmissão das IST.


	Grupo II

	1.1
	X – ciclo ovárico Y – ciclo uterino

	1.2
	1 – FSH 2 – LH 3 – estrogénios 4 – progesterona

	1.3
	A – fase folicular B – ovulação C – fase luteínica D – fase menstrual E – fase proliferativa F – fase secretora.

	1.4.1
	Opção d.

	1.4.2
	Opção c.

	1.4.3
	Opção c.

	1.4.4
	Opção b.

	1.4.5
	Opção b.

	1.4.6
	Opção d.

	1.4.7
	Opção d.

	1.5
	a. F   b. V   c. F   d. V   e. F   f. V   g. F   h. F

	1.6
	C – B – D – E – F – A

	1.7
	A resposta deve contemplar os seguintes tópicos:

	
	– com a menopausa ocorre a paragem progressiva do ciclo ovárico e, consequentemente, diminui a produção de estrogénios;

	
	– a diminuição da concentração de estrogénios contribui para o aumento do mau colesterol;

	
	– o aumento do mau colesterol contribui para uma redução do fluxo sanguíneo ao cérebro, o que pode ser a causa de um acidente vascular cerebral.
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